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O 
Projeto Rondon é uma atividade 
educacional, um exercício de ci-
dadania mas, mais do que isso, 
é um plantio de esperanças.

Ao levar jovens universitários, elite da 
juventude do País, para regiões onde a 
desigualdade social faz-se presente, a 
fim de conhecerem intimamente uma 
realidade distante da sua e de descobri-
rem um Brasil pouco visível aos olhos da 
sociedade, apostamos em um futuro, no 
qual acreditamos que esses universitá-
rios farão a diferença.

O Projeto Rondon procura atingir cora-
ções e mentes desses jovens cidadãos. 
Mostra-lhes a responsabilidade que têm 
de mudar o que presenciaram e de se-
rem os vetores da transformação da so-

ciedade brasileira.
O que mais nos anima é ver que esses objetivos vêm sendo conquistados. Prova 

disso são as histórias contadas nesta edição da Revista, por quem viveu intensamente 
o Projeto Rondon.
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A experiência de ser 
uma rondonista
Carmem Silvia Corrêa Bueno

mais de 350 mil universitários, ho-
mens e mulheres, em todas as regiões 
do Brasil.

O Projeto foi relançado em 2004, 
com um grupo de trabalho interminis-
terial coordenado pelo Ministério da 
Defesa. Entre os seus objetivos desta-
cam-se: contribuir para o desenvolvi-
mento da cidadania, para o desenvol-
vimento sustentável, para o bem-estar 
social e para a qualidade de vida nas 
comunidades carentes, usando as ha-
bilidades de graduandos de diversos 
cursos universitários.

Passados 52 anos do início do Pro-
jeto Rondon, dentro dos seus objeti-
vos, é bom lembrar que há 41 anos 
tive a oportunidade de participar de 
operações do Projeto Campus Avança-
do, por duas vezes: em 1978, quan-
do cursava o último ano de Geogra-
fia na Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Campus de Rio Claro-SP. An-
teriormente, em duas operações re-
gionais, no Estado de São Paulo.

Assim, como universitária rondonis-
ta, atuei em Cruzeiro do Sul, no Estado 
do Acre em duas Operações - Opera-
ção nº 84, em 05 de maio de 1978 
e Operação nº 90 em 28 de novem-
bro de 1978, ambas com 40 dias de 
atuação. Apreciando as atividades de-
senvolvidas durante as operações, já 

e destemores dos rondonistas (alunos 
e professores) foram inseridos na con-
tribuição para atingir os objetivos do 
Projeto Rondon.

As operações davam ao estudan-
te a responsabilidade moral e social 
e, principalmente, o intercâmbio de 
conhecimentos entre as instituições 
de ensino superior, governos locais e 
lideranças comunitárias, ainda hoje 
presentes nos objetivos do Projeto 
Rondon. A reconfiguração do modelo 
adotado preserva a cidadania e a apli-
cação de políticas socioambientais.

A experiência dos rondonistas, como 
protagonistas e narradores, é impor-
tante em todos os aspectos de nossa 
vida acadêmica e profissional, conso-
lidando conhecimento e solidariedade, 
e, assim, o Projeto Rondon mantém-se 
como uma excelente experiência práti-
ca de extensão universitária no Brasil, 
ao se propôr a construir uma socieda-
de consciente, justa e cidadã.

Brasília, 30 de junho de 2019.

A Autora é doutora em Geografia, foi 
professora das Universidades Federal 
do Acre e Federal do Ceará.

A 
vontade de levar estudantes 
ao interior do País surgiu em 
1966, em uma reunião com a 
participação de unidades uni-

versitárias na cidade do Rio de Janei-
ro, no então Estado da Guanabara. Em 
1967, docentes e discentes dessas 
unidades foram ao antigo Território 
Federal de Rondônia, hoje Estado.

Ao retornarem, iniciaram o movi-
mento, dando-lhe o nome de Projeto 
Rondon, em homenagem ao Marechal 
Cândido Rondon, personagem que 
muito contribuiu para a assimilação 
intelectual, da flora e da fauna, dos 
minerais, dos povos e biomas da Ama-

percebia àquela época a importância 
dos trabalhos junto às comunidades, 
principalmente na aplicação dos co-
nhecimentos e das políticas públicas 
setoriais, a objetivar o atendimento de 
suas necessidades específicas, em lu-
gares tão longínquos do nosso imenso 
País.

Na minha percepção, um dos efeitos 
positivos do Projeto foi ver de perto o 
rincão acreano da Amazônia, com o 
seu ecossistema e seus habitantes, 
porém, sem telefone, sem satélite, 
sem rodovias, usando embarcações 
rudimentares, energia elétrica sofrível, 
saneamento, água, saúde e educação 
precárias e, mesmo assim, conseguin-
do colher informações para uso pró-
prio e também para equipes de outras 
operações, em uma estratégia de tra-
balho que conciliava os objetivos do 
Projeto Rondon. Impulsionadas pelo 
tempo, essas deficiências vêm sendo 
sanadas, mas ainda há muito a ser 
feito.

Mudei de Rio Claro-SP, minha cida-
de natal, para Rio Branco-AC, a fim de 
exercer o magistério na Universidade 
Federal do Acre (UFAC), de 1980 a 
1994. Em 1980, tive a oportunidade 
de, juntamente com outros colegas, 
participar de uma nova operação do 
Projeto Rondon, desta vez em Xapuri
-AC, como professora.

Visitando reservas extrativistas e, 
também, conhecendo a história da 

Intendência Boliviana, pude sentir a 
realidade da região acreana. Lembro 
que na UFAC havia um curso de hevei-
cultura que, além da parte acadêmica, 
dava assistência técnica aos serin-
gueiros, com o objetivo de melhorar 
a qualidade da seiva extraída da se-
ringueira (Hevea brasiliensis), matéria 
prima para produção da borracha.

Nessa vivência, foi possível consta-
tar a necessidade de tolerância zero 
nas práticas e políticas de preserva-
ção ambiental. Os esforços, sacrifícios 

Fo
to

:  
Ac

er
vo

 d
o 

Pr
oj

et
o 

Ro
nd

on

zônia e do Oeste brasileiros.
Em junho de 1968 foi criado o Gru-

po de Trabalho Projeto Rondon (vincu-
lado ao então Ministério do Interior), 
conforme Decreto 62.927/1968, com 
a finalidade de promover estágios de 
serviço para estudantes universitários, 
objetivando conduzi-los a participar de 
um processo de integração nacional.

Ainda em 1968, o Projeto expandiu-
se pela Amazônia, para onde foram 
transportados, como voluntários, os 
jovens universitários. Durante o perí-
odo em que se manteve em atividade, 
integrando a estrutura institucional do 
Governo, o Projeto Rondon envolveu 

Foto:  Acervo do Projeto Rondon
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O 
Projeto Rondon é uma ação 
do Governo Federal, coorde-
nada pelo Ministério da De-
fesa, que tem por finalidade 
viabilizar a participação do 

estudante universitário nos processos 
de desenvolvimento local sustentável e 
de fortalecimento da cidadania. (GUIA 
DO RONDONISTA, 2017). Através da 
oportunidade conquistada pela Univer-
sidade Estadual de Ciências da Saúde 
de Alagoas – UNCISAL, com a partici-
pação na “Operação Palmares”, pude 
fazer parte do maior projeto de exten-
são universitária no Brasil, e modificar 
totalmente minha prática profissional.

Fato muito relevante para o suces-
so da edição do Projeto Rondon, foi a 
concessão, pelo 59º Batalhão de Infan-
taria (Maceió), de treze militares, entre 
sargentos e oficiais, com o objetivo de 
acompanhar as equipes durante todo o 
processo em cada cidade. Eles foram 
de grande importância no auxílio às 
equipes de rondonistas, estabelecen-
do elos com as comunidades locais e 
reportando as necessidades à sua uni-
dade. A presença de cada militar junto 
das comunidades foi uma espécie de 
tônico: uma garantia de segurança e 
de confiança. Eles são chamados de 
“anjos” nesse projeto e selecionados 
com muito cuidado. Esses militares 
são escolhidos pelos superiores, pelo 
seu comportamento e empatia com as 
pessoas e são encarados como ídolos 

pelas populações. 
Ao iniciar a programação da Opera-

ção Palmares, um fato que chamou a 
atenção dos rondonistas foi a imen-
sa adesão ao projeto e a participação 
ativa de toda a comunidade em todas 
as oficinas. Inicialmente, a faixa etária 
seria considerada pré-requisito para 
as oficinas, porém, com essa adesão 
espontânea, foi permitida a participa-
ção de quem estivesse presente, de 
crianças a idosos. Essa adesão tam-
bém nos fez repensar na duplicação 
de algumas oficinas, e exigiu reade-
quação dos horários dos responsáveis 
pelas instruções e dos materiais utili-
zados durante as atividades. 

Diante das inúmeras situações vi-
venciadas na realidade do interior ala-
goano, existia a necessidade de uma 
formação não apenas focada no de-
senvolvimento de habilidades em pro-
cedimentos e no trabalho individual, 
mas também de habilidades críticas, 
reflexivas, criativas, de responsabili-
dade e autonomia para, dessa forma, 
inserir no mercado de trabalho pro-
fissionais preparados para atuar com 
esses diferentes contextos em que a 
Universidade está inserida (ISADORA, 
CADOREL, e ROSSO, 2010).

Outro fato importante a ser consi-
derado e registrado foram as trocas 
de conhecimento entre os integrantes 
das equipes, visto que as mesmas fo-
ram constituídas por  acadêmicos  de 

diferentes universidades e de diferen-
tes áreas. 

Foi notável a contribuição para a 
formação do universitário como ci-
dadão através da integração e da 
imersão nesse processo de desenvol-
vimento nacional, a partir do conhe-
cimento da realidade de uma cidade 
de pequeno porte que representasse 
grande parte da realidade brasileira. 

No decorrer do projeto, houve con-
solidação do sentido de responsabi-
lidade coletiva em prol da cidadania. 
Foi evidente o estímulo à criação de 
vínculos com a comunidade assisti-
da, desenvolvendo o sentimento de 
fazer parte da mudança social, além 
da repercussão positiva que o projeto 
causou na cidade. Por meio das ações 
realizadas, houve grande contribuição 
para a melhoria das condições de vida 
e bem-estar da população do municí-
pio assistido. Espera-se que os efeitos 
sejam duradouros para a economia, a 
saúde, a educação e o meio ambiente. 
A presença de cidadãos multiplicado-
res do conhecimento durante todas as 
ações realizadas foi bastante repre-
sentativa.

O projeto contribuiu para minha 
formação enquanto universitária e 
cidadã, com ações que ajudaram a 
consolidar minha prática por meio do 
conhecimento da realidade do país, 
assim como o sentido de responsabili-
dade social e coletiva, que me estimu-
lou para a produção de projetos volta-
dos à comunidade local. O melhor dos 
ganhos: nossa equipe pôde cooperar 
para a melhoria das condições de vida 
e de bem-estar da população daquele 
município que nos recebeu.

Essa  foto mostra uma das oficinas, quando foi necessário o remanejamento da sala de aula para a quadra de uma outra 
escola próxima, devido à quantidade de participantes, que ultrapassou a estrutura proposta inicialmente. 
A oficina de curativos foi muito bem recebida pela comunidade, inclusive por alguns profissionais da saúde.

Equipe UNCISAL e nosso “Anjo”

1Acadêmica do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL). Autor corres-
pondente: Campus Governador Lamenha Filho. Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra- 57010-382. 
E-mail: joyceyeshua95@gmail.com

2 Docente na  Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL)  
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A OPERAÇÃO PANTANAL DO PROJETO RONDON E 
A PRESERVAÇÃO DA IDENTIDADE INDÍGENA TERENA

Vocês são como anjos, sabia? Anjos que vieram para cá só para ajudar a gente!

Jaqueline Antonello

F
oi com essa frase, literalmente 
com essa frase, que uma se-
nhora chamada Janina, pro-
fessora alfabetizadora de lín-
gua materna indígena, marcou, 

de maneira profunda, toda minha ex-
periência rondonista na Operação Pan-
tanal em Dois Irmãos do Buriti – MS, 
ensinando-me lições de vida, cidadania 
e humanização que levarei no coração 
para sempre.

Paranaense, acadêmica de Peda-
gogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE) – cam-
pus Francisco Beltrão – e rondonista, 
cheguei ao estado do Mato Grosso do 
Sul ansiosa pelas trocas culturais e 
de conhecimentos com a comunidade 
buritiense. Mal sabia que, depois de 
algumas semanas intensas, voltaria 
para casa transformada, mais política 
e mais humana.

Saímos do Paraná como um grupo 
‘multicampi’ e interdisciplinar do Con-
junto A, formado por oito acadêmicas 
da Unioeste, um professor e uma pro-
fessora coordenadora, para nos encon-
trarmos, em Campo Grande - MS, com 
um grupo maravilhoso de rondonistas 
do Rio Grande do Sul, responsáveis 
pelo Conjunto B, formado por dois aca-
dêmicos, seis acadêmicas, um profes-
sor e uma professora coordenadora do 
Instituto de Desenvolvimento Educacio-
nal do Alto Uruguai (IDEAU) – campus 
Getúlio Vargas. Rapidamente, deixamos 
de ser UNIOESTE e IDEAU para nos tor-
narmos algo maior, melhor e mais bo-
nito: Projeto Rondon. Logo entendemos 
que não havia uma separação entre 
Conjunto A e Conjunto B, mas uma 
união de atividades que tornaria a Ope-
ração Pantanal rica e interdisciplinar.

Em uma dessas misturas entre os 

grupos, tive a honra de planejar e par-
ticipar de uma oficina de informática, 
desenvolvida com o objetivo de ajudar a 
comunidade buritiense com programas 
como Word, Power Point e Excel. Essa 
oficina foi realizada algumas vezes e 
em diferentes locais, dentre os quais a 
Aldeia Água Azul, comunidade indígena 
próxima de Dois Irmãos do Buriti, para 
onde nos deslocamos a fim de promo-
ver a participação dos membros da al-
deia nas atividades do Projeto Rondon.

Durante a realização dessa oficina, 
tive o prazer de ficar ao lado de uma 
mulher que, respeitosamente, chamo 
de Dona Janina. Pensei que a ajudaria 
a fazer alguns slides e a organizar uma 
planilha. Como me enganei! Foi ela 
quem me ajudou! Ajudou-me a olhar o 
mundo com mais gratidão, a entender 
a história da aldeia e do povo Terena e 
a perceber que, por pequenos gestos, 
podemos fazer a diferença na vida do 
outro.

Depois de muita conversa e de des-
cobrir que aquela admirável senhora 
era professora alfabetizadora de Língua 
Terena, senti-me tocada pelas palavras 
de uma mulher forte e batalhadora que, 
junto com a sua comunidade, continua 
tentando preservar aquilo que tem de 

mais valioso: a sua identidade e a sua 
cultura. 

Em certo momento do diálogo, Dona 
Janina ficou em silêncio, olhou-me nos 
olhos, segurou minha mão e disse que a 
escola em que estávamos naquele mo-
mento só se encontrava de pé porque, 
na década de 1980, um grupo de estu-
dantes havia visitado a comunidade e 
ajudado a encaminhar a burocracia ne-
cessária para a abertura da instituição. 
Após esse relato emocionado, disse-me 
que achava que não estaria viva para 
ver uma experiência como aquela se 
repetindo, e que tinha muita sorte por 
ainda estar. Apertando um pouco mais 
a minha mão, essa digna senhora expli-
cou que cada um de nós, rondonistas, 
éramos anjos, que assim como aqueles 
anjos de 1980, havíamos chegado em 
Mato Grosso do Sul para ajudar e fa-
zer o bem. O sentimento foi mais forte 
que qualquer razão e não tive como não 
chorar. Hoje, quase um ano depois da 
Operação Pantanal, só consigo pensar 
no que respondi para a Dona Janina e 
reafirmar que anjos não são somente os 
rondonistas, mas também, com certeza, 
as pessoas com quem tivemos contato 
e que, à sua maneira, nos ensinaram a 
sermos mais humanos a cada dia. 

Foto:  Acervo do Projeto Rondon

Bagagem de volta: 
Nossa passagem pelo estado do Piauí, mais 

precisamente por Cabeceiras do Piauí  

Daniela Regina Kommers,
Leonir Terezinha Uhde

Introdução

A 
operação Parna íba do 
pro je to Rondon, acon-
teceu no estado do 
P iau í  em 2019, a Uni-
vers idade Regiona l 

do Noroeste do Estado do R io 
Grande do Sul  (UNIJUÍ )  desenvo l-
veu as at iv idades do conjunto de 
Ações B: Comunicação, Tecnolo-
g ia  e Produção, Meio Ambiente e 
Trabalho, com o Pro je to ”Ações 
mul t id isc ip l inares: const rução de 
so luções para o desenvo lv imento 
com sustentab i l idade e for ta le-
c imento da c idadania, bem-estar 
soc ia l  e  qua l idade de v ida”, no 
munic íp io  de Cabecei ras do P iau í /
P I . O munic íp io  loca l i za-se no 
nor te  p iau iense, na microrreg ião 
do ba ixo Parna íba, com mais de 
608 mi l  qu i lômetros quadrados 
e uma população em torno de 10 
mi l  hab i tantes. “O pro je to Rondon 
é desenvo lv ido pe lo  Min is tér io  da 
Defesa, em parcer ia  com gover-
nos estaduais , munic ipa is  e  Ins-
t i tu ições de Ens ino Super ior  ( IES) 
públ icas e pr ivadas, tem os ob-
je t ivos de contr ibu i r  para a for-
mação dos un ivers i tár ios e para 
o desenvo lv imento das comuni-
dades atendidas.” (Min is tér io  da 
Defesa, 2019) .

O ob jet ivo deste t raba lho é re-
la tar  a  preparação pré-operação 
Parna íba do Pro je to Rondon, a  ex-
per iênc ia  obt ida durante a opera-
ção e sua importânc ia para a for-
mação acadêmica e c idadã. 		
				  
Metodologia

O pro je to da Uni ju í  fo i  coor-
denado pe los professores Leoni r 
Terez inha Uhde, Mar ia  Aparec ida 
de Carva lho Zasso e Fe l ipe L ibar-
doni , do Depar tamento de Estudos 
Agrár ios (DEAg) .  A professora Le-
oni r  rea l i zou uma v iagem precur-
sora para o munic íp io  onde o gru-
po desenvo lver ia  as at iv idades, no 
per íodo de 23 a 29 de setembro 
de 2018, com o ob jet ivo de co-
nhecer  as l ideranças do munic í-
p io , a  organização de a lo jamentos 
e de t ranspor te, as caracter ís t icas 
da reg ião e da c idade e os pos-
s íve is  pontos a melhorar ;  rea l i zar 
reg is t ro  em fotos e reuniões com 
os secretár ios munic ipa is ;  apre-
sentar  o  p lano de t raba lho e fa-
zer  as adequações necessár ias. A 
operação do pro je to Rondon acon-
teceu no per íodo de 18 de jane i ro 
a 03 de fevere i ro  de 2019.	

Como método de preparação 
para a operação Parna íba, a lém 
das reuniões de capac i tação, fo-

ram rea l i zados do is  pro je tos-p i lo-
tos no munic íp io  de I ju í  (munic í-
p io  sede da UNIJUÍ ) , o  pr imei ro no 
ba i r ro  Getú l io  Vargas (zona urba-
na)  e  o segundo no Dis t r i to  de I ta í 
( zona rura l ) . Os pro je tos-p i lo tos 
co laboraram para co locar  em prá-
t ica os métodos de expos ição das 
of ic inas rea l i zadas pe los rondo-
n is tas, para aux i l ia r  as mudanças 
nas comunidades e para rea l i zar  o 
contato com integrantes das co-
munidades. 	

No d ia  21 de jane i ro , já  presen-
tes no munic íp io  de Cabecei ras do 
P iau í , rondonis tas e professores 
de ambas as inst i tu ições reuni-
ram-se com representantes do 
munic íp io  para fazer  os ú l t imos 
a justes das at iv idades prev is tas. 
Ent re esses estavam: o Secretár io 
de Desenvo lv imento Rura l  e  Meio 
Ambiente, o  representante do Se-
cretár io  de Educação, o  Secretá-
r io  de Espor tes, a  Secretár ia  de 
Ass is tênc ia Soc ia l  e  a  Secretár ia 
da Saúde. Os a lunos do curso de 
agronomia da UNIJUÍ  par t ic iparam 
das seguintes of ic inas nas co-
munidades v is i tadas: “Hor ta ver-
t ica l” , “Repelente para insetos”, 
“Compostagem”, “Cober tura de 
so lo” , “ Inset ic idas e fungic idas 
natura is” e  “R iscos da rea l i zação 
de queimadas”. As of ic inas fo-
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ram rea l i zadas em 20 povoados, 
cu jas necess idades foram cons i-
deradas e prob lemas ex is tentes 
foram pr ior i zados. As of ic inas so-
bre hor tas ver t ica is  e  repe lente 
case i ro  foram rea l i zadas na prá-
t ica, mas nem todas as of ic inas 
puderam ser  rea l i zadas em cada 
povoado v is i tado dev ido à rest r i -
ção de tempo. Em a lgumas loca-
l idades, pr inc ipa lmente naquelas 
com maior  número de par t ic ipan-
tes, as of ic inas foram apresenta-
das s imul taneamente e o própr io 
par t ic ipante esco lh ia  a of ic ina ou 
a área do conhecimento que lhe 
era de in teresse. A UNIJUÍ  rea l i -
zou at iv idades juntamente com a 
Univers idade de São Paulo/Esco la 
de Enfermagem de Ribe i rão Preto 
(USP/EERP SP) , que era responsá-
ve l  pe las at iv idades do Conjunto 
de Ações A. Deve ser  destacado 
que as duas un ivers idades des lo-
caram-se juntas até os povoados, 
onde in terca lavam as ações, as 
quais  eram sempre co locadas em 
cronograma, em reuniões d iár ias. 
Ou se ja , os do is  grupos reuniam-
se e dec id iam como a equipe se-
r ia  d iv id ida e como a programação 
func ionar ia  no próx imo d ia . 

Resultados e Discussão 	

Os par t ic ipantes re la taram as d i-
f icu ldades provenientes da escas-
sez de chuvas, o  fa to das f rutas 
da reg ião não serem usadas para 
a produção de doces e ge le ias, a 
fa l ta  de ass is tênc ia  técn ica e de 
tecnolog ias no campo e a incer te-
za em re lação à produção dos cu l-
t ivos em razão da fa l ta  de água. 
As of ic inas, então, mostraram a l-
gumas formas de amenizar  essas 
d i f icu ldades, ta is  como: o melhor 
aprove i tamento da água d isponí-
ve l , usando hor tas ver t ica is  com 
garrafas e o uso de pa lhada sobre 
o so lo  cu l t i vado, a  f im de reduz i r 

as perdas pe la  evaporação. 
“A extensão un ivers i tár ia  pro-

porc iona a t roca de exper iênc ia 
e de aprendizagem que benef ic ia 
não só a comunidade, mas tam-
bém ser ve como uma l ição de v ida 
e de c idadania para os acadêmicos 
e professores.” (CLEMENTE, 2011, 
p. 173) . Também fo i  rea l i zado um 
d iagnóst ico gera l  da c idade, a t ra-
vés de caminhada pe las ruas, 
onde foram v is i tadas lo jas agro-
pecuár ias e uma gran ja de su ínos, 
que f icava próx ima ao loca l . Pôde 
ser  obser vado que há fa l ta  de as-
s is tênc ia  técn ica aos agr icu l tores 
da reg ião, venda de produtos sem 
diagnóst ico das p lantas e an imais 
nos quais  serão usados, prob le-
mas com pulgas e carrapatos, com 
o uso incorreto de dessecantes 
agr íco las e descar te  incorreto de 
embalagens de produtos agrope-
cuár ios.	  A lgo que chamou 
a atenção fo i  a  carênc ia de in for-

Considerações Finais

Participar do projeto Rondon foi um 
sonho realizado. Eu já acompanhava a 
divulgação das operações anteriores e 
conhecia colegas que haviam partici-
pado do projeto e sempre imaginava 
como seria viver essa experiência, ter 
a oportunidade de conhecer culturas e 
costumes diferentes, assim como outro 
bioma e outras paisagens. Sem dúvida, 
ser recebida de braços abertos pela 
comunidade, ser reconhecida na rua 
pelas roupas de rondonista, ser cha-

mada para falar sobre o projeto é uma 
vivência única. Em alguns momentos, 
aprendemos muito mais do que ensi-
namos, vivenciamos vários sentimen-
tos em poucos dias e nos tornamos 
mais cidadãos. O projeto me permitiu 
ter mais consciência da realidade bra-
sileira e a valorizar coisas que antes, 
talvez, passavam despercebidas.  

Palavras-chave: Projeto Rondon; Ci-
dadania; Extensão.

Keywords: Rondon Project, citi-
zenship; extension.

mações das comunidades atendi-
das. Outro ob jet ivo das of ic inas, 
por tanto, fo i  tentar  aux i l ia r  nessa 
questão, t razendo e lementos à 
respei to  dos pontos de maior  d i f i -
cu ldade no munic íp io . O in teresse 
demonstrado pe las comunidades 
acerca dos assuntos abordados 
nas of ic inas fo i  bem grande. Ge-
ra lmente rea l i zavam perguntas ou 
lançavam contr ibu ições a respei to 
das temát icas abordadas e sobre 
o que já  hav iam v ivenc iado na re-
g ião. 

A t roca de in formações entre os 
in tegrantes das duas un ivers ida-
des também  contr ibu iu para nos-
sa formação, v is to  que a equipe 
era formada por  estudantes de d i-
ferentes áreas do conhecimento e 
d i ferentes exper iênc ias de v ida. O 
pro je to permi t iu  aprofundar  as ha-
b i l idades de t raba lho em equipe e 
contr ibu iu mui to  tanto para a for-
mação ind iv idua l  como do grupo. 

Oficinas sobre horta vertical e repelente para insetos.
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Foto:  Acervo do Projeto Rondon

Povoado de Saquarema, em Cabeceiras do Piauí, 
após a realização das oficinas. 
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Um histórico de participação nas 
Operações do Projeto Rondon

O 
Instituto Federal do Pa-
raná ( IFPR), instituição 
“multicampi”, com mais 
de 21 mil alunos na mo-
dalidade de ensino pre-

sencial, 13 mil alunos na modali-
dade de ensino a distância e 1300 
docentes distribuídos nas suas 26 
unidades (Assis Chateaubriand, As-
torga, Barracão, Campo Largo, Ca-
panema, Cascavel, Colombo, Coro-
nel Vivida, Curit iba, Foz do Iguaçu, 
Goioerê, Irati, Ivaiporã, Jacarezi-
nho, Jaguariaíva, Londrina, Palmas, 
Paranaguá, Paranavaí, Pinhais, Pi-
tanga, Quedas do Iguaçu, Telêmaco 
Borba, Umuarama e União da Vitó-
ria) vêm participando continuamen-
te do Projeto Rondon desde o ano 
2016, situação que vai ao encontro 
das suas polít icas internas com re-
lação ao fortalecimento das ações 
de extensão por meio de editais de 
fomento, pela maior visibi l idade às 
ações extensionistas e pelo enten-
dimento da sua importância para a 
efetivação do compromisso social 
das instituições de ensino superior.

No referido ano, 2016, o IFPR, por 
meio do Campus Palmas, participou 
da Operação Itapemirim, no estado 
do Espírito Santo, município de Ibi-
t irama. Nesse município, entre as 
diversas atividades desenvolvidas, 
foram realizadas ações na área 
do saneamento, como um sistema 
de fossa de baixo custo em rela-
ção ao convencional, baseado em 
modelo previamente desenvolvido 
pela  Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (EMBRAPA), e 
modif icado para as realidades dos 
pequenos produtores locais, bem 
como uma série de atividades numa 
escola que uti l iza a metodologia da 
Pedagogia da Alternância, forma 
diferenciada daquela que é vivida 
pelos acadêmicos do Campus Pal-
mas. Além da Operação coordenada 
pelo Ministério da Defesa, também 
em 2016, o campus participou da 
Operação Portal do Oeste, coorde-
nada pela Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), nos 
municípios de Seara, Itá, Arabutã e 
Xaxim. A partir de então, houve a 
construção de uma identidade cole-
tiva que associa o Campus Palmas 
ao Projeto Rondon.

O retorno trazido pelos professo-
res coordenadores e pelos acadê-
micos quanto às duas operações 
foi importante para a criação e a 
institucionalização, já no ano de 
2017, do Núcleo Extensionista 
Rondon IFPR (NER IFPR). Trata-se 
de um espaço não apenas físico, 
para a guarda de documentos e 
materiais obtidos por meio de edi-
tais internos de fomento à pesqui-
sa e de extensão e uti l izados na 
capacitação dos acadêmicos, mas 
também de um ambiente no qual 
os alunos podem se encontrar para 
falar sobre suas experiências como 
rondonistas. É também um espaço 
destinado à formação continuada, 
onde são elaborados os projetos 
para a participação dos editais lan-
çados pelo Ministério da Defesa e 

criadas e aperfeiçoadas as oficinas 
que serão trabalhadas nas locali-
dades selecionadas para receber 
as operações. Por meio do Núcleo, 
os acadêmicos que participam das 
operações continuam atuando como 
rondonistas, tanto em atividades de 
extensão realizadas no município 
de Palmas,t como por meio da sua 
participação em eventos, publica-
ção de artigos e apresentação de 
trabalhos.

Para a construção da identida-
de coletiva que pudesse fomentar 
e manter o sentimento de perten-
cimento ao Projeto Rondon entre 
cerca de 60 alunos envolvidos, foi 
criada uma ‘logo’, específ ica para 
o NER IFPR, pelos próprios acadê-
micos, além de uma bandeira que 
sempre é levada às operações jun-
tamente à bandeira oficial da insti-
tuição.

Entre as realizações do NER IFPR, 
além da participação nas Opera-
ções Rondon, destacam-se: as ati-
vidades realizadas nas escolas de 
Palmas, as ações desenvolvidas em 
parceria com a prefeitura e com o 
Serviço Social do Comércio do Pa-
raná (SESC - PR), a revital ização 
de praças, a realização de ativi-
dades ecológicas, como o Pé na 
Tri lha (ação desenvolvida com as 
comunidades interna e externa ao 
Campus Palmas e que está em sua 
terceira edição), além de ações re-
alizadas dentro do próprio Campus, 
entre outras. Com relação a eventos 
acadêmicos, destacam-se: a parti-

 Operação Itapemirim

cipação no Congresso Rondon, no 
Seminário de Extensão Universitá-
ria da Região Sul, no Seminário de 
Extensão, Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão do Paraná e no Congresso 
Nacional de Educação, entre outros. 
O Núcleo também conta com um 
bolsista que auxil ia na organização 
dos documentos e materiais, na 
manutenção das suas redes sociais 
(FACEBOOK e INSTAGRAM), e nas 
demais atividades realizadas.

Em 2017, durante a Operação 
Tocantins, no estado do Tocantins, 
foi realizado, entre as demais ati-
vidades, um treinamento através do 
uso da bomba d’água ecológica, ou 
carneiro hidráulico, no município de 
Novo Acordo. Trata-se de um equi-
pamento simples e barato, confec-
cionado com materiais fac i lmente 
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Projeto Rondon Operação Tocantins: 
Oficina “Um pé de Quê” e a relevância para a 

valorização da cultura local. 

antônio Rêgo da Silva Júnior
Franciely de Oliveira Ancelmo

Náira Jamille Silva Araújo

encontrados em casas de cons-
trução ou em locais de descarte, 
e que usa a energia resul tante do 
volume, pressão e ve loc idade da 
água de r ios e  reservatór ios natu-
ra is ou ar t i f ic ia is  para t ransportar 
a água por meio de pontos d ist in-
tos e que, poster iormente, fo i  pre-
miado em uma edição do Congres-
so do Projeto Rondon.

A Operação Rondônia Cinquente-
nár io, real izada no estado de Ron-
dônia em 2017 e que comemorou 
os c inquenta anos do Projeto Ron-
don, permit iu aos acadêmicos do 
NER IFPR part ic iparem do pro jeto 
na região em que aconteceu a pr i-
meira Operação Rondon, em 1967, 
e também “guardar” o tempo, suas 
metas e sonhos em uma cápsula 
enterrada nos jard ins do Memo-
r ia l  Rondon, em Porto Velho, e que 
será aberta no seu centenár io. 
Nessa Operação, o munic íp io que 
acolheu a equipe do Campus Pal-
mas fo i  o de Campo Novo de Ron-
dônia, inser ido na região da f lo-
resta amazônica, razão pela qual 
optou-se, em di ferentes momen-
tos, por uma abordagem próx ima a 
etnobotânica, área mult id isc ip l inar 
v inculada aos saberes populares. 
Também em 2017, houve a part i-
c ipação dos rondonistas do NER 
IFPR na Operação Caminhos do 
Sul , coordenada pela Udesc, com 
atuação nos munic íp ios de Braço 
do Norte, Cr ic iúma, Tubarão e La-
guna - SC.

Em 2018, o Campus Palmas par-
t ic ipou da Operação Pantanal , re-
al izada no estado do Mato Grosso 
do Sul . Para essa Operação, entre 
as d iversas at iv idades promovidas 
pelos acadêmicos rondonistas, 
destaca-se a organização e a re-
al ização da Formação Pedagógica 
da rede munic ipal  de Bodoquena. 
Além disso, pela pr imeira vez, 
houve a part ic ipação da equipe 

do Campus Palmas no evento de 
encerramento da Operação, junta-
mente à Univers idade Federal  de 
São João del  Rey (UFSJ) , parceira 
das at iv idades no munic íp io de Bo-
doquena. No mesmo ano, também 
houve a part ic ipação de a lunos do 
IFPR na Operação Rondon Para-
ná, organizada pela Univers idade 
Estadual  de Ponta Grossa (UEPG), 
nos munic íp ios do sudoeste para-
naense. Por f im, o NER IFPR teve 
o pro jeto selec ionado e está se or-
ganizando para a Operação Vale do 
Acre, real izada no estado do Acre. 
A c idade de Xapur i  fará a acolh ida 
da equipe que atuará juntamente à 
Univers idade Federal  de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre. Dessa 
forma, somam-se o i to operações 
que t iveram a part ic ipação do 
Campus Palmas do IFPR por meio 
do seu Núcleo Extensionista: c inco 
delas coordenadas pelo Ministér io 
da Defesa, duas coordenadas pela 
UDESC e uma pela UEPG.  

As d i ferentes operações t rouxe-
ram aos acadêmicos a possib i l ida-
de de sent i r  a lgo muito presente 
em exper iências re latadas por an-
tropólogos: a afetação. Trata-se 
da exper iência de ser tocado por 
aqui lo que afeta o outro nas suas 
v ivências mais cot id ianas e pes-
soais, demonstrando que as ope-
rações Rondon não têm um f im 
em si  mesmas: e las u l t rapassam 
quaisquer formas de imediat ismo. 
Embora seus objet ivos este jam 
postos de maneira expl íc i ta, entre 
e les, promover o desenvolv imento 
sustentável  e a qual idade de v ida 
em comunidades em si tuação de 
vulnerabi l idade e contr ibuir  para 
a formação ét ica, humana, c idadã 
e responsável  do univers i tár io, o 
Pro jeto Rondon, numa le i tura do 
soció logo e antropólogo Marcel 
Mauss (2005) acerca da t roca dá-
diva, t raz o aspecto essencia l  da 
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S
a b e - s e  q u e  u m  d o s 
p r i n c i p a i s  p r o p ó s i t o s 
d o  P r o j e t o  R o n d o n  é 
d e s e n v o l v e r  b e n e -
f í c i o s  p e r m a n e n t e s 

n a s  c o m u n i d a d e s  e  c o n s o l i d a r 
n o  u n i v e r s i t á r i o  o  s e n t i d o  d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l .  P a r a 
c u m p r i r  t a i s  o b j e t i v o s ,  a  e q u i -
p e  d e  a l u n o s  d o  c o n j u n t o  B  d a 
U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a ,  q u e 
e s t e v e  p r e s e n t e  n a  O p e r a ç ã o 
To c a n t i n s ,  r e a l i z a d a  e m  j a n e i r o 
d e  2 0 1 7 ,  a p l i c o u  p a r a  a  p o p u -
l a ç ã o  d o  m u n i c í p i o  d e  M a r i a -
n ó p o l i s  d o  To c a n t i n s  a  o f i c i n a 
“ U m  p é  d e  q u ê ” .  E s s a  o f i c i n a 
c o n s i s t i u  e m  d e m o n s t r a r  a  i m -
p o r t â n c i a  e  a  f u n c i o n a l i d a d e 
d e  f r u t o s  t í p i c o s  d a  r e g i ã o  à 
p o p u l a ç ã o  l o c a l ,  c o m o  f o r m a 
d e  v a l o r i z a r  o  c o n h e c i m e n t o 
p o p u l a r,  a l i a d o  a o  e s t í m u l o  d a 
u t i l i z a ç ã o  d e s s e s  f r u t o s  d e  m a -
n e i r a  s u s t e n t á v e l  e  a t r a v é s  d e 
i n ú m e r a s  p o s s i b i l i d a d e s .

A  i d e i a  d a  o f i c i n a  f o i  i n s p i -

r a d a  e m  u m  p r o g r a m a  t e l e v i s i -
v o  c o m  o  m e s m o  n o m e ,  e x i b i d o 
p e l o  c a n a l  F u t u r a ,  q u e  t r a t a v a 
s o b r e  a s  á r v o r e s  b r a s i l e i r a s : 
s u a  h i s t ó r i a  e  t u d o  q u e  p o d e 
s e r  o b t i d o  a t r a v é s  d a  e x t r a ç ã o 
d e  s u a  r a i z ,  c a u l e ,  f o l h a s ,  f r u -
t o s  e  f l o r e s .  O  p r i n c i p a l  o b j e -
t i v o  d o  p r o g r a m a ,  e  t a m b é m  d a 
o f i c i n a , é  d e  a p r o x i m a r  a s  á r -
v o r e s  d a  v i d a  d o s  e s p e c t a d o r e s 
e  d o s  m o r a d o r e s  d a  r e g i ã o  e m 
q u e  e l a s  s e  e n c o n t r a m .

O  E s t a d o  d o  To c a n t i n s  p o s s u i 
v a s t a  e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l  e  e n -
c o n t r a - s e  n a  z o n a  d e  t r a n s i ç ã o 
g e o g r á f i c a  e n t r e  o  c e r r a d o  e  a 
f l o r e s t a  a m a z ô n i c a ,  t e n d o  u m a 
g r a n d e  v a r i e d a d e  d e  e s p é c i e s 
n a t i v a s  d e  á r v o r e s  e  f r u t o s  c o m 
e l e v a d o  v a l o r  n u t r i c i o n a l  e  p o s -
s i b i l i d a d e s  d e  a p r o v e i t a m e n t o . 
O  M u n i c í p i o  n o  q u a l  a  e q u i p e 
t r a b a l h o u  d u r a n t e  a  O p e r a ç ã o 
To c a n t i n s  f o i  M a r i a n ó p o l i s  d o 
To c a n t i n s ,  s i t u a d o  a  1 8 5  q u i -
l ô m e t r o s  d a  c a p i t a l  P a l m a s  e 

c o m  u m a  p o p u l a ç ã o  d e  a p r o -
x i m a d a m e n t e  4 . 3 5 2  h a b i t a n t e s 
( I B G E ,  2 0 1 0 )  d i v i d i d o s  e m  z o n a 
u r b a n a  e  d o i s  a s s e n t a m e n t o s : 
M a n c h e t e  e  P i r a c e m a . 

A  p r i m e i r a  m i s s ã o  d a  o f i c i n a 
c o m e ç o u  n a  v i a g e m  p r e c u r-
s o r a ,  q u a n d o  o  p r o f e s s o r  c o -
o r d e n a d o r  r e s p o n s a b i l i z o u - s e 
p o r  o b s e r v a r  e  d i a l o g a r  c o m  o s 
m o r a d o r e s  d o  m u n i c í p i o  s o b r e 
o s  f r u t o s  q u e  m a i s  b r o t a v a m 
n a q u e l a  r e g i ã o :  o  m u r i c i , o  p e -
q u i ,  o  c a j u  e  a  m a n g a b a . 

C o m  a  i n f o r m a ç ã o  e m  m ã o s , 
o s  r o n d o n i s t a s  c o m e ç a r a m  o s 
p r e p a r a t i v o s  p a r a  c o l o c a r  a 
m e t o d o l o g i a  e m  p r á t i c a .  P a r a 
s i t u a r  o  g r u p o  s o b r e  a  u t i l i z a -
ç ã o  d o s  f r u t o s ,  f o r a m  d i s p o -
n i b i l i z a d a s  q u a t r o  r e c e i t a s :  a 
d o  b o l o  d e  m u r i c i ,  d o  p a v ê  d e 
c a j u ,  d o  c a s a d i n h o  d e  m a n g a b a 
e  d o  p ã o  d e  q u e i j o  d e  p e q u i . 
A p ó s  t r a b a l h a r  c o m  a s  r e c e i -
t a s ,  o  g r u p o  c o n c l u i u  q u e  u t i -
l i z a r  a  c u l i n á r i a  c o m  o s  f r u t o s 

reciprocidade, e permite uma for-
ma de sociabi l idade e de intera-
ção para a lém da sua organização 
burocrát ica e estata l , condições 
necessár ias para a sua real ização. 
Desse modo, os ensinamentos 
acadêmicos que os univers i tár ios 
levam para as local idades que re-
cebem as operações, e que são so-
mados às exper iências, v ivências 
e conhecimentos dos moradores 
de ta is local idades, t ranscendem 
aspectos prát icos com f inal idades 
mater ia is .

O Projeto Rondon impl ica num 
sistema de v ínculos e de t rocas de 
saberes, exper iências, agradeci-
mentos, convi tes e h istór ias com 
as pessoas presentes e futuras, 
por meio da atuação dos mult ip l i -
cadores, que aprendem os conhe-
cimentos gerados por ocasião das 
operações e, poster iormente, os 
t ransmitem. Num contexto for te-
mente marcado por aprox imações 
e associações ut i l i tar is tas, o Pro-
jeto Rondon acena com a possib i-
l idade de re lações que pr ior izam 
o colet ivo e a cooperação mútua, 
aspectos importantes para a ma-
nutenção e aperfe içoamento da 
v ida socia l .  
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d a  r e g i ã o  d o  To c a n t i n s  s e r i a 
u m a  o p o r t u n i d a d e  m u i t o  m a i s 
p r ó x i m a  e  d i d á t i c a  d e  t r a b a l h a r 
a  p a r t i r  d a  r e a l i d a d e  d o s  m o -
r a d o r e s  d o  m u n i c í p i o ,  a l é m  d e 
a j u d a r  a  f o m e n t a r  a  v a l o r i z a -
ç ã o  d a  c u l t u r a  l o c a l . 

C h e g a n d o  à  l o c a l i d a d e  e  d a n -
d o  i n í c i o  à s  o f i c i n a s ,  o  p r i m e i -
r o  d e s a f i o  f o i  o  d e  c o n s e g u i r 
p ú b l i c o .  E s s e  o b s t á c u l o  f e z 
c o m  q u e  a  e q u i p e  t i v e s s e  q u e 
r e a d a p t a r  a  m a n e i r a  d e  c a p t a r 
p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s ,  i n c l u -
s i v e  p a r a  a  o f i c i n a  “ u m  p é  d e 
q u ê ?  ” .  A  p r i m e i r a  e s t r a t é g i a 
d e  c a p t a ç ã o  f o i  d i v u l g a r  p a r a 
o s  m o r a d o r e s  d e  M a r i a n ó p o l i s 
d o  To c a n t i n s  a  p r o g r a m a ç ã o 
d a s  o f i c i n a s ,  o s  c a r t a z e s  s o -
b r e  o  P r o j e t o  R o n d o n  e  a s  p r o -
p o s t a s  q u e  s e r i a m  i m p l e m e n -
t a d a s .  M e s m o  a s s i m ,  n ã o  f o i 
f á c i l  c o n s e g u i r  o  e n g a j a m e n t o 
d o s  m o r a d o r e s . A  e q u i p e  d e c i -
d i u ,  e n t ã o ,  c a p a c i t a r   u m  g r u p o 
e s p e c í f i c o  e ,  s e g u i n d o  o  p o s i -
c i o n a m e n t o  d o  P r o j e t o  R o n d o n , 
t r a b a l h a r  c o m  m u l t i p l i c a d o r e s . 
O s  r o n d o n i s t a s  i n i c i a r a m  o  t r a -
b a l h o  c o m  a  c a p a c i t a ç ã o  d a s 
m e r e n d e i r a s  d o  c o l é g i o  D a v i d 
R o l i n s ,  i n s t i t u i ç ã o  r e s p o n s á v e l 
p e l o s  e n s i n o s  f u n d a m e n t a l  e 
m é d i o  d o  m u n i c í p i o . 

E m  p a r c e r i a  c o m  u m  r o n d o -
n i s t a  d a  e q u i p e  d o  c o n j u n t o 
A ,  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o 
R i o  G r a n d e  d o  S u l  ( U F R G S ) ,  f o i 
i n c l u í d o  n a  o f i c i n a  u m  d i á l o g o 
s o b r e  b o a s  p r á t i c a s  n a  c o z i -
n h a .  D e s s a  f o r m a ,  a  o f i c i n a  f o i 
e n r i q u e c i d a ,  m a n t e n d o  n a  s u a 
e s s ê n c i a  a  v a l o r i z a ç ã o  d o s  f r u -
t o s  e  e s p é c i e s  d a  r e g i ã o ,  a l é m 
d e  i n c l u i r  a  i m p o r t â n c i a  d e  f a -
l a r  d a s  b o a s  p r á t i c a s  n a  c o z i -
n h a ,  j á  q u e  o  p ú b l i c o  e m  q u e s -

t ã o  e r a m  a s  m e r e n d e i r a s  d a s 
e s c o l a s .  A  p r i m e i r a  p a r t e  d a 
o f i c i n a  a b o r d o u  a s s u n t o s  r e l a -
c i o n a d o s  à  p o s t u r a  n a  c o z i n h a , 
r e s s a l t a n d o  p o n t o s  c o m o  a  i m -
p o r t â n c i a  d e  t e r  c u i d a d o s  c o m 
o s  u t e n s í l i o s ,  c o m  o  a m b i e n t e 
e  s o b r e  a  m a n e i r a  c o r r e t a  d e 
l a v a r  a s  m ã o s . 

A  s e g u n d a  p a r t e  f o i  v o l t a d a 
p a r a  “ u m  p é  d e  q u ê ?  ” ,  q u e  f a -
l o u  s o b r e  o s  f r u t o s  d a  r e g i ã o , 
s o b r e  a s  á r v o r e s  e  s o b r e  a  i m -
p o r t â n c i a  d e  s u a  p r e s e r v a ç ã o . 
P o r  ú l t i m o ,  j u n t a m e n t e  c o m  a s 
m e r e n d e i r a s ,  a  e q u i p e  u n i u  a s 
b o a s  p r á t i c a s  n a  c o z i n h a  c o m  a 
r e c e i t a  d o  b o l o  d e  m u r i c i ,  q u e 
r e s u l t o u  e m  t o t a l  s u c e s s o .  A s 
m e r e n d e i r a s ,  a p e s a r  d e  c o n h e -
c e r e m  o  f r u t o ,  n ã o  c o n h e c i a m 
r e c e i t a s  q u e  o  u t i l i z a s s e m  e 
t i v e r a m  u m a  e x p e r i ê n c i a  c o m -
p l e t a m e n t e  n o v a  e m  p r e p a r a r  o 
b o l o .  A o  f i n a l ,  t o d a s  r e c e b e r a m 
u m  f o l d e r  c o m  r e c e i t a s  d o s 
q u a t r o  f r u t o s  m a i s  a b u n d a n t e s 
d o  m u n i c í p i o  d e  M a r i a n ó p o l i s 
d o  To c a n t i n s . 

D e p o i s  d a  p r i m e i r a  e x p e r i ê n -
c i a ,  a  n o t í c i a  d o  b o l o  d e  m u r i c i 
e s p a l h o u - s e  p e l o  m u n i c í p i o  e 
a  d e m a n d a ,  t a n t o  p e l a  o f i c i n a 
“ U m  p é  d e  q u ê ?  ”  q u a n t o  p e l o -
f o l d e r  c o m  a s  r e c e i t a s ,  a u m e n -
t o u .  C o m  i s s o ,  p e r c e b e u - s e 
q u e  a  p o p u l a ç ã o  d o  m u n i c í p i o 
f i c o u  m u i t o  m a i s  e n v o l v i d a  c o m 
a  o f i c i n a  q u a n d o  d e s c o b r i r a m 
q u e  e l a  u t i l i z o u  u m a  m e t o d o -
l o g i a  c o t i d i a n a ,  n o  c a s o ,  a  t é c -
n i c a  d e  c o z i n h a r.  Ta m b é m  f o i 
p o s s í v e l  n o t a r  q u e  a  a p r o x i m a -
ç ã o  c o m  a  r e a l i d a d e  d o  m u n i c í -
p i o  e  a  f l e x i b i l i d a d e  d o s  r o n d o -
n i s t a s  e m  s e  a d a p t a r  à  r o t i n a 
e  a o s  c o s t u m e s  d o s  m o r a d o r e s 
f e z  c o m  q u e  o  p o t e n c i a l  d a  o f i -

c i n a  f o s s e  m e l h o r  a p r o v e i t a d o 
e  s e u s  o b j e t i v o s  a l c a n ç a d o s . 

A  o f i c i n a  r e a l i z a d a  p e l o s  r o n -
d o n i s t a s  s e g u e  a  p e r s p e c t i v a 
d e  P a u l o  F r e i r e .  N e s s e  s e n t i d o , 
u t i l i z a  r e c u r s o s  i n e r e n t e s  a o 
c o n t e x t o  d e  v i d a  d o s  s u j e i t o s 
d e  M a r i a n ó p o l i s ,  v a l o r i z a n d o 
o s  s a b e r e s  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e 
i m p l i c a  n a  l i b e r d a d e  d e  e s c o -
l h a  e  n a  s e l e t i v i d a d e  d e  a l i -
m e n t o s  s a u d á v e i s ,  a m p l i a n d o  a 
c r í t i c a  a c e r c a  d o  c o n s u m i s m o 
d e s e n f r e a d o ,  q u e  o c a s i o n a  a 
i n g e s t ã o  d e  a l i m e n t o s  i n d u s -
t r i a l i z a d o s ,  r e s u l t a n d o  e m  d o -
e n ç a s  c r ô n i c a s  p a r a  a  p o p u -
l a ç ã o .  A s s i m ,  a  o f i c i n a  o b t e v e 
u m a  c o n o t a ç ã o  h o r i z o n t a l i z a -
d a ,  p r o p i c i a n d o  q u e ,  n o  d e c o r-
r e r  d a s  a t i v i d a d e s ,  o  c o n h e c i -
m e n t o  p r é v i o  d a s  c o z i n h e i r a s 
p u d e s s e m  n o r t e a r  a s  a ç õ e s ,  d e 
f o r m a  a  f a z e r  s u a s  e s c o l h a s  n o 
m o d o  d e  p r e p a r o  e  n o  t e m p o 
g a s t o  p a r a  p r o d u z i r  o  a l i m e n t o .

A  e x p e r i ê n c i a  v i v i d a  a t r a v é s 
d a  O p e r a ç ã o  To c a n t i n s  m u i t o 
c o n t r i b u i u  c o m  d i v e r s o s  a s -
p e c t o s  r e f e r e n t e s  à  o f i c i n a  e  à 
a d e q u a ç ã o  d a  m e t o d o l o g i a  p o r 
p a r t e  d o s  r o n d o n i s t a s .  O  l e g a -
d o  m a i s  i m p o r t a n t e  f o i  a  p r o -
p a g a ç ã o  d e  v a l o r e s  e  h á b i t o s 
a l i m e n t a r e s  r e g i o n a i s  e  c u l t u -
r a i s .  O  c o n t a t o  c o m  a  f l o r a  l o -
c a l  p r o m o v e u ,  a i n d a ,  a  r e f l e x ã o 
c r í t i c a  d e  v a l o r i z a ç ã o  d a  c u l t u -
r a  e  d o s  f r u t o s  d a  r e g i ã o .  A l é m 
d e  t o d o s  o s  b e n e f í c i o s  p r o p i -
c i a d o s  p e l a  o f i c i n a ,  v a l o r e s 
s u s t e n t á v e i s  f o r a m  a g r e g a d o s 
a o s  i n d i v í d u o s  e n v o l v i d o s  e  f e z 
c o m  q u e  s e  t o r n a s s e m  p r o t a -
g o n i s t a s  d e  m u d a n ç a s  e  m u l -
t i p l i c a d o r e s  n a  r e g i ã o ,  a t e n -
d e n d o  o s  o b j e t i v o s  d o  P r o j e t o 
R o n d o n .

Foto:  Acervo do Projeto Rondon
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Foto:  Acervo do Projeto Rondon
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Ali foi realizado um trabalho de alfa-
betização pelas prostitutas, que trans-
formavam, durante o dia, seu local 
de trabalho em sala de aula. Coube à 
equipe da Educação esquematizar o 
trabalho.

Na cidade de Timbiras, os índios 
Guajajaras tiveram atendimento das 
equipes de medicina e de assistência 
social.

Nossa equipe transmitia notícias dos 
estudantes para as famílias e vice-ver-
sa, trazendo, assim, tranquilidade a 
ambas as partes.

Foi uma das mais gratificantes repor-
tagens da minha vida, que merece hoje 
ser comentada como lição de brasilida-
de às novas gerações.

Nossa participação, juntamente com 
os estudantes e seus coordenadores, 
foi um aprendizado do qual nunca es-
queceremos, lutando por um Brasil me-
lhor.

Parabéns aos dirigentes que hoje 
honram o trabalho de seus antecesso-
res.

Homenagem à memória do prof. Wil-
son Choeri e aos 28 universitários do 
RJ, que desenvolveram esse primeiro 
trabalho, em Rondônia, em 1967.

calidade a outra, utilizávamos jangada, 
barcos, trem e até caminhão pau-de-a-
rara.

Foram 30 cidades cobertas de nor-
te a sul do estado do Maranhão, sendo 
que a comunicação entre a equipe e as 
cidades era o município de Bacabal.

O serviço de rádio, instalado pelo 
governo do estado, retransmitia as mi-
nhas reportagens para as rádios Tupi e 
Difusora de São Paulo.

Com a ajuda do governo estadual, 
eu enviava para a TV Tupi os filmes 
em 16mm, que eram colocados no ar 
na programação jornalística diária da 
emissora.

Sem dúvida, essa foi a minha maior 
reportagem do ano de 1969, premiada 
com louvor, e que faz parte do meu cur-
riculum profissional.

Os benefícios levados a cada co-
munidade pobre do Maranhão foram 
extraordinários: vacinação em massa, 
certidões de nascimento, alfabetização, 
tratamento dentário, além da constru-

Foto:  Acervo Jornalista Saulo Gomes

ção do matadouro municipal, pela equi-
pe de engenharia, na cidade de Pinhei-
ros, onde nasceu João do Vale, autor 
de “Carcará”.
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uma vida dedicada ao 
jornalismo
Jornalista Saulo Gomes

O 
Projeto Rondon, criado em 
1967, permaneceu em fran-
ca atividade durante as dé-
cadas de 1970 e 1980, tor-
nando-se conhecido em todo 

Brasil.
Ao completar 63 anos de atividades 

jornalísticas, é natural come morar “bo-
das de ouro” de grandes  reportagens 
por mim realizadas,  algumas delas 
premiadas, como a da 1ª fase do Pro-
jeto Rondon, de âmbito  nacional, que 
realizei em 1969.

Na ocasião, ocorreu um intercâmbio 
entre estados brasileiros. São Paulo e 
Maranhão organizaram suas equipes 
de estudantes a fim de desenvolver 
aquele trabalho.

Como jornalista, participei da equipe 
de São Paulo, que contava com 140 
universitários das áreas de medicina, 
arquitetura, engenharia, assistência 
social, odontologia e outras, para pres-
tar assistência à população pobre do 
Maranhão em diversos setores.

O então governador do Maranhão, 
José Sarney, deu total cobertura para 
a realização do evento. Uma completa 
infraestrutura facilitou as atividades de 
12 grupos de trabalho, que atenderam 
a população de 28 cidades daquela re-
gião nordestina.

No final dos anos 80, o Projeto dei-
xou de receber prioridade no Governo 
Federal, sendo extinto em 1989, pelo 
próprio José Sarney, agora presidente 
da República. 

Com a equipe da TV Tupi de SP, docu-
mentamos todas as ações dos universi-
tários e realizamos, ao final da jornada, 
um programa especial, em SP, com a 
presença dos 12 líderes das equipes e 
dos dois coordenadores do Projeto: o 
Cel Helio Gomes – 2o Exército-SP e o 
Professor de geografia da USP, Fauze 

Saad.
Imagens de todas as atividades 

emolduraram as entrevistas, com des-
taque para pequenas cirurgias feitas 
pela equipe de medicina, inclusive par-
tos, em três cidades do estado.

Em um pequeno hospital da cidade 
de Pedreiras, documentamos o nas-
cimento do filho do prefeito, que, em 
homenagem ao Projeto Rondon, rece-
beu o nome de Kleber Rondon Carvalho 
Branco.

Para nos locomovermos de uma lo-

Foto:  Acervo Jornalista Saulo Gomes



24 25

tes locais, professores e estudantes, a 
vasta gama de alimentos que poderiam 
ser cultivados no município sem a in-
terferência climática e de fácil manejo. 
Ao perceber a aceitação, a admiração 
e o encantamento dos alunos, tanto na 
escola municipal onde a ação foi tam-
bém executada, quanto na escola do 
campo, onde pudemos montar a horta 
desde o início, foi estimulante perceber 
que aquelas crianças estavam felizes 
em aprender a cultivar seus próprios 
alimentos, que o pouco de ensinamen-
to transmitido para aqueles pequenos 
cidadãos, com fome de conhecimento, 
seria repassado em suas casas e para 
aqueles que não conseguiram partici-
par da oficina. ”

As sementes foram plantadas. A sa-
tisfação do dever cumprido vem pela 
percepção de que, apesar de que pu-
déssemos ter feito mais, o que foi rea-
lizado terá continuidade e levará qua-
lidade de vida e alimentos saudáveis 
para toda a comunidade escolar.

Os rondonistas entregaram aos res-
ponsáveis da escola a horta pré-traba-
lhada, sendo necessário apenas o con-
trole das plantas daninhas e a irrigação 
das mudas. Alguns dias depois do en-
cerramento da operação, os diretores 
da escola entraram em contato com 
a professora responsável pela equipe, 
para mostrar o resultado da horta. As 
alfaces plantadas foram utilizadas para 
enriquecer a merenda escolar e distri-
buídas também para os familiares dos 
estudantes. Tal ação, iniciada junta-
mente com a escola, pode, por muitos 
anos, seguir dando muitos frutos – li-
teralmente.

A satisfação em despedir-se de Por-
to de Pedras/AL com o sentimento 
do dever cumprido diante do sucesso 
das ações promovidas foi unânime na 
equipe. Roniberto, um dos rondonistas 
responsável pela horta, relata o seu 
sentimento após a execução da oficina: 
“Ao decidir pela oficina Horta na Es-
cola, procuramos apresentar aos agen-

Diante dessa situação, juntamente com 
a comunidade acadêmica, construíram 
uma horta desde o seu início, fazendo 
a escolha do local desejado, a limpeza 
da área, a preparação dos canteiros, o 
plantio das mudas e a irrigação.

Para a execução desse projeto, a Se-
cretaria da Educação da cidade entrou 
em parceria e comprou as mudas de 
alface para o plantio. No total, foram 
plantadas 300 mudas de alface com a 
ajuda dos estudantes do 1º ao 3º ano 
do Ensino Fundamental. Em um primei-
ro momento, foi ensinada a diversidade 
de alimentos que existem e que podem 
ser plantados e foi ressaltada a impor-
tância do consumo de uma alimenta-
ção saudável, composta de diferentes 
verduras e legumes. No segundo mo-
mento, os rondonistas instruíram as 
crianças para a atividade prática, onde 
aprenderam como é feito o correto 
plantio, quando todos ajudaram com a 
plantação das mais diversas mudas na 
terra.
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Horta na escola: 
aprendendo na prática o cultivo da
boa alimentação
Ana Paula Born
Rondonista e acadêmica de Relações Públicas da UFSM-FW

Roniberto Farias 
Rondonista e acadêmico de Agronomia da UFSM-FW

Gizelli Moiano de Paula
Rondonista e professora da UFSM-FW

U
ma escola do campo recém
-inaugurada, sem uma horta 
para o cultivo de alimentos 
para a merenda escolar, e 
uma equipe super motivada 

a ensinar e a deixar algo para a comu-
nidade, uniram as suas ideias e cons-
truíram, juntas, uma horta na escola. 
Os rondonistas da Universidade Fede-
ral de Santa Maria-Campus Frederico 
Westphalen, que participaram da Ope-
ração Palmares na cidade de Porto de 
Pedras/Alagoas, em Julho de 2018, 
não mediram esforços na hora de co-
locar a mão na massa e implantar do 
zero uma horta no Núcleo de Educação 
do Campo.

A atividade era uma das propostas 
que o grupo queria desenvolver no mu-
nicípio, denominada “Horta na Escola”. 
Tinha o objetivo de conscientizar os 
estudantes das escolas locais sobre a 
importância da alimentação saudável, 
da diversificação existente de cultivos 
e da possível fonte de renda com a 
plantação nas suas residências. Uma 
das ideias principais do grupo era a 
criação de hortas nas escolas, para en-

sinar os alunos, na prática, como fun-
ciona o plantio e o cuidado com os ve-
getais, além de ser uma forma de gerar 
os alimentos para agregar na merenda 
escolar, cultivando a boa alimentação.

Durante a operação, o grupo conhe-
ceu o Núcleo de Educação, a única es-
cola no meio rural, de turno integral, 

inaugurada um mês antes da chegada 
da equipe ao município. A motivação 
dos rondonistas, então, aumentou, pois 
teriam a oportunidade de deixar um le-
gado para uma escola que estava no 
início da sua trajetória, além de tratar-
se de uma escola do campo que não 
possuía nada além de salas de aula. 

Foto:  Acervo do Projeto Rondon
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de um aluno, que só não enfartou 
porque era muito jovem. Quando 
retomei plena consciência, o Muniz 
já vestia seu uniforme da Marinha, 
visão que me acompanhará até o 
túmulo. As Forças Armadas acerta-
ram na escolha desse militar para 
que ficasse à nossa disposição. Por 
ser diabético, a tal da ausência me 
deixou bem desarticulado. Coube, 
então, ao anjo Muniz, providenciar a 
ambulância que me levou para Gara-
nhuns e a posterior assistência mé-
dica. Não bastasse, ele acompanhou 
cada um dos sete pontos que eu levei 
na cabeça e, graças à sua insistên-
cia, foi feito um raio-X do crânio, sob 
protestos. O Muniz não deu trégua, 
falando pouco, mas falando firme e 
certo. Graças a ele, tive tudo o que 
eu precisava naquele momento. Mais 

do que isso, tive um irmão ao meu 
lado, tão próximo quanto possível.

Eu vestia meu coletinho amarelo 
do Projeto Rondon e o Muniz usava 
um uniforme da Marinha, que não 
era branco. Militares e universitá-
rios não são tão diferentes assim. 
Lá se vão quase cinco anos desse 
episódio, mas é impossível para mim 
conter a emoção com a lembrança, 
tamanha foi a confiança de que tudo 
daria certo, quando recobrei a cons-
ciência, ainda deitado no chão. O 
peso da farda me passou uma tran-
quilidade tremenda, quase imediata. 
Mais que um anjo, um arcanjo, como 
tinha que ser. 

Logo que voltei para casa, após o 
término da Operação Guararapes, fiz 
uma bateria de exames e descobri 
que, muito provavelmente, o que ha-

via causado o desmaio foi uma de-
sidratação, agravada pela diabetes. 
Poderia ter sido algo bem sério, mas 
felizmente não foi, pois o bravo mari-
nheiro Muniz zelava por nós, naquela 
noite escura e distante, em Lagoa do 
Ouro, agreste de Pernambuco. 

O que restou disso tudo pode ser 
resumido em uma palavra: gratidão. 
Gratidão pelo militar que deveria 
nos acompanhar, e foi mais que um 
acompanhante: foi amigo, foi irmão, 
foi anjo da guarda. Uma palavra é 
pouco, preciso de mais uma para 
fechar com chave de ouro essas 
memórias tão boas. Vou usar aque-
la que deve ser usada entre homens 
de bem, profissionais sérios que tra-
balham dentro da ética, uma palavra 
que nunca pode ficar de lado, que 
soa bem, e eu gosto: RESPEITO!
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Um anjo fardado 
Fábio Bentes Freire

M
i l itares e universitários 
coexistem com diferen-
ças que os unem mais 
do que os separam. O 
militar nasce e cresce 

civil, a farda não apaga isso. Tudo 
começa igual, o ponto de partida 
é o mesmo: a Escola. Futuros ad-
vogados, sargentos, comerciantes, 
diretores, engenheiros, médicos, 
capitães, pilotos brincam juntos 
no recreio, chutam a mesma bola, 
sentam-se lado a lado em carteiras 
iguais, escutam com atenção, e até 
admiração, o mesmo professor ou 
a mesma professora. O militar só 
torna-se militar e o universitário só 
torna-se universitário porque são 
preparados para isso. Apesar de tri-
lharem caminhos profissionais dife-
rentes, partem da mesma nascente. 
Somos mais parecidos do que ima-
ginamos. O belíssimo Projeto Ron-
don deixa isso bem claro, unindo 
a farda e o icônico colete amarelo, 
levando conhecimento até onde ele 
precisa chegar. Cada um com o seu 
papel, pondo em prática sentimen-
tos elevados, de solidariedade, de 
entrega, de cidadania, de alegria 
sincera e de sorrisos fáceis, crian-
do, por um momento, uma espécie 
de Céu na Terra, com direito à gente 
de boa intenção, de nobres ações, e 
de um anjo zelando por todos. Um 
anjo que, por sinal, pode ter muito 
trabalho, caso um de seus assegu-
rados seja eu. 

Dizem as más línguas que, se hou-
ver um único buraco no mundo, eu 
caio nele. Não é bem assim, mas 
tenho a fama, às vezes, justificada. 
Em minha primeira participação no 
Projeto Rondon, em julho de 2014, 
não caí em nenhum buraco, mas dei 
um trabalhão para o anjo, o infalí-
vel Muniz, militar da marinha que 
nos acompanhava. Foi assim. O dia 
havia começado igual aos outros da 
Operação Guararapes, em Pernam-
buco. Levantei com a mesma dis-
posição e entusiasmo de sempre, 
tomei café da manhã e parti ansioso 
para mais uma maratona de ofici-
nas. A minúscula Lagoa do Ouro, no 
interior de Pernambuco, recebia o 
Projeto Rondon e eu debutava junto 
com a minha colega de departamen-
to, a professora Gabriela, e nossos 
alunos, oito no total. Era quinta-
feira, primeira semana da Opera-
ção. Dividíamos as atividades com 
a UNISUL de Santa Catarina, equipe 
coordenada pela professora Edinéia. 
O Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) era a casa que nos 
abrigava, vinte universitários, quatro 
professores (só eu de homem) e de-
zesseis alunos. A casa era um lar, 
porque tínhamos um anjo, de nome 
Muniz. Insisto, ele tinha nome. 

O Projeto Rondon é empolgante. A 
satisfação com cada etapa cumpri-
da é indescritível. Consigo senti-la 
de novo, enquanto escrevo essas li-
nhas, mas sou incapaz de traduzi-la 

em palavras. Não dá. Mas naquela 
quinta-feira, no período da tarde, 
de chuva fina, abençoada, em terra 
que sofria com a seca, meu pique 
foi embora. Logo após o almoço, 
comecei a sentir um cansaço fora 
do normal, participei das oficinas 
sem dizer nada, mas não me sen-
tia bem. Lembro-me daquela tarde 
como a mais longa de todas, por-
que a hora não passava. Fui dormir 
exausto, mas, talvez, estaria melhor 
na manhã seguinte, pensei. Essa foi 
a minha última lembrança da noite, 
antes de acordar, ensanguentado, 
no chão do quarto onde dormía-
mos, separado das mulheres. Só 
quem passou por essa experiência 
sabe dizer quão estranha ela é. Os 
sentidos não voltam todos de uma 
vez. Primeiramente, ouvi vozes. Só 
depois eu consegui ver que havia 
pessoas ao meu redor. Nunca me 
lembrei de nada que aconteceu. O 
episódio continuou sendo, até hoje, 
uma ausência completa na minha 
linha do tempo. Poucas vezes me 
senti tão perdido e fora de órbita em 
minha vida.

Foi aí que o anjo Muniz entrou 
em cena. Aconteceu o seguinte: eu 
acordei de madrugada para ir ao 
banheiro, desmaiei logo na entrada 
e bati forte com a cabeça em uma 
quina. As marcas de sangue falavam 
por si. Depois de um certo tempo, 
não sei quanto, voltei para o quarto 
e apaguei de novo, caindo ao lado 
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